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o General Sarasin tem sempre escripro , a fim
de que se c.l!ItNl'eç.aillomtpàrt~· , • . . .

A presente Carta qu.e Jhe eS,creveo he ~Qrn ef-
feito digna de apreio pelos particulares que em u
conrérn , e por isso a dâmos ao Público", come)
pe~slladindo<-nOs que serâ &.em ;tcceità geralmente.

O seu fim lie provar aBona parre qae a lUl.
futura sorte será multo desgraçada, porque não s6
este ultimo passo O fez plenamente conhecer de te';
dos, como rarnbem as N ações alliadas te lido certo
ascendente pelas Victorias que alcançarão dos Fran-
cezes , intentando huma nova Campanha, marchá-
rão para eIla contando com o Triumpho; e se en-
tão vencêrão entrar na França, e desthronar Bona-
parte, agora não lhe será difficil huma igual em-
preza~



~
L-fiZmhítion origine 14 chltfe des- Etats«
-Lu Princes insatiallles dê conqfllrir-,
'801lt ennemi-! de leur po!térite._
~.LI. force de vouloir trop etendre leur domin4tiQn..,
'1J.t .f4ppellt les !ontkme1Js de INIr pfJi.r.PlZnte.
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fi
á que vos salvou do Egypto, e da Ponte d'Arcor
vos podia fazer sobreviver á entrada de Luiz XVIII.
em Paris. Sim, General, não pOSiOdeixar de dizer-
vos que se os Inglezes no Egypto forão muito ge-
nerosos comvosco, em França os Alliados não fo-
rão menos. Podereis vós resistir aos poderosos Ex-
ercitas da, Russia , General? Os Exercitos AUiados
que desde Lisboa até Touluse levarão adiante de'
suas bayonetas os vossos Exercitos, quem se lhe
ha via oppôr?

Se vós, ignorando o mundo, as' vossas maxi-
mas, logo que se unirão algumas Nações não po-
desteís sustentar-vos sobre o Throno " e tivesteis de
abdicar o Sceptro ; como haveis illudir hoje quem
penetra todas as vossas intenções?

Se as Nações vos vêem em París triumphante,
porque vos aproveitais do seu descuido, ou da sua
boa, fé, as mesmas Nações ainda podem fazer-vos
descer do Throno, como não ha muitos mezes que
vós, ainda que involuntariamente experirnentasteis.

Lancemos por toda ai Europa a nossa vista, e
comparemos o seu estado actual com o estado, ou
situação em que se achava ha rres annos, Todas as.
Nações sentião hum abalo politico, e a maior par-
te sentiâo o pezado jugo. Se olharmos para o ex-
tenso Império da Russia , veremos os seus Povos
tranquillos , e os seus Exerciros promptos) e então-
que viamos? A Nação toda alvoratada, e os vos-
sos Exerciros queimando Moscou! ..•. Então via-
mos a Allemanha intentando mil vezes a vossa des...
truição , e ultimamente obl'igada, por vossas armas'
sempre a, ceder; hoje tem Exercites poderosos. A
Prussia , que em consequencia da sua- subtracção á,
causa geral experimentou vêr na sua Capital os seus,
inimigos ; hoje curada dos males que então a acco-.
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mettêrão observa os vossos passO!, e o seu Exerci ..
to he numeroso. A Dinamarca, <{ue gemia com o
pezo dos grilhões; hoje respira a mdependencia. A
Hollanda , que sentia huma igual sorte, igualmen-
te hoje conserva a sua integridade. A Iralia , se
hoje ignorâmos qual he a sua sorte; então víamos
']ue era o desgraçado Paiz, que de mais perto sen-
tia os effeitos da vossa cólera. Se então a Hespa-
nha estava dividida em facções, e o seu Rei pre-
zo j hoje tem em armas os seus Soldados, e sobre
o Throno a Fernando VII., seu legitimo Sobera-
no. Este formidável Império então não desfructava
as rigueza!i das suas Americas, estava o seu Com-
mercio inteiramente vedado, e ultimamente tudo
em confusão, e desordem. Hoje ao contrario, ve-
mos a Hespanha regulada pejas sábias Leis de
seu Monarcha j vemos o seu Comrnercio de im-
portação, e exportação com huma tão grande acti-
vidade C01110 não ha. exemplo (ha 40 annos), ter
havido em Hespanha. Vemos que a expedição de
Cadiz mais luzida , e mais poderosa que outra al-
guma que tenha sahido daquelle Porto, se dirige a
pacificar inteiramente alguma indisposição de ani-
mos que houvesse nos Americanos. Portugal, que
tantos sacrificios fez por manter a sua índependen-
da, via-se invadido por vossos Soldados, e hoje
tendo em armas os Soldados que arrojarão os vos-
sos pela França dentro, não teme a vossa momen-
tsnea fortuna, nem tão pouco a vossa excessiva
c6ragem, ou de vossos Generaes, porque já sou-
be repel lir em breves tempos as vossas rriumphan-
tes Aguias.

O Imperio Britanico não tem abalo. A sua
constituição o faz sempre grande, e sempre res-·
peitavcl ; porém 110je está em hum gdo muito su-
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períor ãquelle. em que então estava. Sirn , então
persuadia-se a Mundo que o Soldado Inglez não
era capaz de bater-se com o Soldado de Bonapar-
te ; porém hoje conhecem todos que são igual-
mente valorosos. A.s batalhas de Talavera, Albuei-
ra , Fuentes d'Onor , e todas quantas se seguírao
até á de Touluse , os Cercos de Badajoz, e S. Se-
bastião da Biscaia, Ciudade Rodrigo, e outras,
são provas inconrestaveis.

Então as Nações nunca pensarão vêr os vos-
sos Exerciros vencidos, e hoje conhecem que os
lnglezes, e os Pnreuguezes tem ascendencia sobre
as vossas tropas, porque a ultima Campanha foi
11l1J1,1.a Victoria: conrinueda. Sempre vos lembro que
se vós, e o mundo vos considerão , e aos vossos
Soldados valoresos , que os Soldados que tiverão a
gloria de entrar triumphantes dentro no vosso Paiz
primeiro que os de outra qualquer Nação, deve
ter a maior véllngloria ! ... Se então algum se lem-
lNava que os vossos eráo invenciveis; hoje todos
se Iembrâo ~ vencêrâo mil vezes os vossos Sol-
dados, e os, famosos Generaes que os, commanda,
vão,

Dir-vos-hei mais. Os Marechaes que vos 1"0-
deião prestarão hum juramento solernne a Bona-
parte. O poder da força abrigou-os a praticar hu-
ma acção qlle 'podia ter origens diversas, e estas
poucos as penerrãrão, I

Se conserva 000 o caracter de faccionarias de
Bonaparte, ikludírão a Magestade legitima, juran-
do detestar o Imperador , e obedecer e morrer por
Luiz XVIII.; são criminosos duas vezes. I.o Por-
qu.e quebl"ára:o o primeiro jJ.ilrarnel'ltôfeito a Bana-
perte, 21.0 POlque jurando Rei de França a Luiz
XVIU., igualmenre quebrantarão o juramento a
elle feito.
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. Logo como 'podeis vós, General, confiar dos'

Marechaes da França, se elles não tem caracter?
Se vos querião seguir no partido , não vos

abandonassem para seguir outro Soberano; e se
realmente o intentarão seguir, bem podeis conhe-
cer que são indignos de vós. O- homem que segue
o maior partido, não tem caracter, se para aquel-
le fim falta aos seus deveres. Se, hoje seguirão Bo-
naparte , he porque achárão o seu partido mais
forte que o- d'EIRei.; porém logo queLuiz XVIII.
auxiliado pelas Nações que o assentárão sobre o
Throno, e os honrados. Francezes que o arnão, tor-
ne a vencer as vossas maximas , vós vos vereis
abandonado dos Marechaes da França. _

Conheceis rarnbem corno eu quanto. o Povo
Francez detesta a Guerra-; por consequencia só vos
ama. o Exercito-; porém este póde acabar, pode ser
vencido, ou mesmo póde ser extincro-; mas para
vencer, destruir ou extinguir huma Nação, qual he
a Franceza, eu não conheço forças.' . . I

_ Podereis VÓS" e os Marechaes' da França de-
fender-vos da Nação, quando vos faltem Exercíros ?
E não serão estes destruidos, e anniquilados como
o forão ha hum anno , logo que vós intenteis de-
novo dilatar o vosso Imperio ?

OJIem vos protegerá se vós e os vossos Mare-
chaes não podem manter a boa fé? E unicamente
com os vossos Soldados, tendo c:ommettido a infrac-
ção da vossa abdicação, e huma injuria contra o
vosso Soberano; porque o resonhecesreis corno tal ,
pertendeis vós sententar-vos no Throno ? .••.

Julgais que a Russia, e as tres Nações AJliadas
deixão impune e vosso arrojo? Qjianro , Senhor,
vos enganaIS. Melhor vos fôra no Elba viver en...
t;egue. aos vossos trabalhos dornesticos, que desem-.
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barear em Cdft1Z1!J' 1 e ser conduzido em triumpho á
Capital da França Os Franceses conhecem as vos-
sas intenções, e só o Exercirb pode amar-vos, por-
que sois o urtico capaz de lhe conceder o que exige
a sua desenfreada maldade.

Eu vejo todas as vistas fitadas sobre vós. ili
Exerciros A:lIiados, e os Russianos sabem já oca- ..
minho par~ a Fran~:á, não me admirarei, se daqui
a hum anno , vÓSestiverdes cm iguaes circunseancías ,
áquellas em que estivesreis o anno passado, E
qu no defenderá então Bonaparte? Os seus Mare-
chaes? Não, porque esses seguem sempre o poder
da forçá. Os EXél'tÜOS? J Infeliz será então a sua.
sorte. Suas rnaxirnas? Como, se todos as conhe-
cem! ... Achará asilo no Povo ? como he possivel
se o Povo detesta o Imperador! .. Fugit~? Par~ on-
de, que não seja prizioneiro l .. E sendo prizionei-
ro outra vez, qual será o seu destino? He escusado
diz Hó

Se para feI.ici~ade da Frença, segundo. ~ di..
zei6,~he que remais á França, ainda a vossa terneri-
dade pode J!1-ãoser tão arguida; porém se jnfentai5
de novo renovar as hosti lidades Contra a Europa
pacificá, eu julgo que não evitareis o castigo da
vossa Traição rerneraria.

N.B. Parece que Sarasin , o General F(t'lneez de senrt-
menrcs mais h(jnr.1dd~, preveo :1 quéda dó General ~011apar-
re, quando disse enil hum dos seus escnpros, que bastava li-
garem-se tres Nações da Europa p~'â despojarem BCfl'flll'nJre
elo Throno da França. Assim se vio pouco relnpl> depois.
Ligados o, Portl~gueze9, e os Hespanboes aos 1991ezes , ch~
g:íráo a entrar na França triumphantes ; porém ~áo foi pre-
ciso a morte, o saque, e o roubo, para consolidar o mes-
mó Triumpho. Ao ccrrrrario he publi o a fác:e dO'Mundo o
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generoso procedimento dos Alliados, e os Povos da França
o tem affirmado não poucas vezes. Se os Exercitas de Bo-
napane promettendo tornar independente o Paiz, o assola-
vâo , o desvasravão , queimando, roubando, e commertendo
violações as mais execrandas ; os Soldados dos Exercites
Alliados dentro na Frang3 praricavâo o contrario; e se ~l-
gum se esquecia dos seus deveres, tirando por força o obJe-
cro de menor valor, eráo irnme.haramenre castigados publica-
mente, para exemplo; e o que elle havia usurpado era res-
tiruido ao Paizano, ou o seu valor em dinheiro.

Como podem á vista desces procedimentos, os France-
zes serem inimigos dos Alliados ! Como he possível que'
sinceramente amem aos Soldados de Bcnapane ê • ,

Quantos suspiravâo por ver outra vez penetrar por seu
rerrirorio os Exercites Ali iados, que em Outra semelhante oc-.
casiáo os salvou da total ruína.

Quando eu vejo o General Sarasin escrever huma se-
melhanre Carta a Bonaparre , considero que se em outras se
tem realizado os seus projectos, agora 9ue acontecer~! Pe-
nerrar os futuros, nos he vedado; porem se combinarmos
idêas , persuado-me cer chegado a época da decadencia to-
tal de Bonaparte.

F r M.
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